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^ H J:|^ Ü lE Í5 )D 0  PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR,

: DESPUES :±>E RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS,

- - S u s  h i jo s , h ijo s  p o lític o s , a is to S i h e r m a n o s ,  h e rm a n o s  poli-- 

: t ic o s , p r im o s  y, d e m á s  p a r ie n te s ,-  r u e g a n  'á a q u e llo s  (d é  s u s  A m i­
g o s  q u e  no  h a l la n  rec ib id o ; e s g u e ’s^ q u e  en co m isA d éa  á  D ios 

' N u éstro ^S añ o r, en  s u s  ór'eéioBSS, s l- a lm a  de l f in ad o ,. f*.vor p o r

• Campotéjár lQ Febrero 1900. ;• .

i: b en efic io s-d 6 2.028.657 L á ñ e o s . E n tra  
¡i s a ja s  so c ie d a d e s  f ig u ra  Ja  m ag n ífica  
Ir fu cd ac ló n ¿d el d iv in a d o  s o c ia  is!» 6 o -  

ij| d i n .11 s  m  ado  e i F á m ilis te r ío  de Guisa, 
fí que- 8£ u n  m odelo  os r a  e! p o rv e n ir . 
ñ  Con o b re s  da es ta  í id o le  e s  com o 
p s s  su a v iz a n  la s  a s p e re z a s  so c ia le s  y  
ji s e  ¿ l le n a d  j á s v i l s  dai p ro g re so  q u e  
]( co n d u c e  A á  lo s  id e a le s  do p sz  y  d e ’ 
" f ra te rn id a d . t5 O

:u s T m m p m m s '
1 S°lo quedan a lo lejos 
Cua --do se marcha la nave,'-1 •
Una ráfaga de humo 

* Y un Blanco p&ñuelo al airé.
La despedida en el bosque 

Al par que la .luna ssle,
Tiene alómenos el consuelo 
De esperar lvnneva tarde. '

Pero aquel que se despide 
ó Bajo las ramas dé-tm sauce,

L lora... aunque vuélvala luna 
Y aunque regrese la nave.

GÜILO. -

CRIA CUERVOS

De este tal eran poco conocidos los antece­
dentes; psro ¿quién htbiá-dé meterse á averi­
guar qué hubiera podido ser antes el qee ah’o 
ra se multiplicsba p .ra  bailarse fn  todas parí 
te s en ana hubiese asomo de motín ó conato i 
de algarada, y que* aun sin ostar c;-mprobado 
el hecho, ee daba por íntimo amigo del ilustre 
caudillo del ejército libertador, á quien decía- 
haber acompañado en todas las etapas del glo­
rioso alzamiento.
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Prtricio, que ño neceaítabaf-f de mucho para 
dar suelta á sus entusiasmos.fv tme'. c.nn unaentusiasmos.^ aúe. enn «na

fM a O E Í S 'SP a r e e s  q u e .io s  s e u d )  r e b r s l e b t a ü -  
íe s  de i p a ís  h a y a n  g a s ta d o . to d a . Í i l  
r e s e r v a  d e  c o r a ¡
r is a ;  co ixx r¡ fr ío s-g a sto s , q ú ^ d á n d o sa  \ 
poco  m e n o s  q u e  a g o ta d o s  s o te  io s  
in g re s o s ,  ó s e a  los n u e v o s  re c a rg o s  
que. p ro p o n e  si g o b ie rn o . L os h a y ^ ta -  
le s ¡ .n o  bbs.tahte," e n tre  .éstos, .quü .sq , 
h a n  de. p o d ar ó d e b a r  r p a s a r ,  a p a r te  
d é l d a ía ico h o le s  en  la  .fo rm a p ro p u e s ­
t a ,  "com o ei. d é  c o n su m o ? , p o r  ej am ­
p io . . ’  ̂ A

-¡R e c a rg a r  á .  e s ta s  a l tu r a s  e l ím -  
p u e s to  da c o n su m o sl E n c a re c e r  a u n  
m á s  la  vid*! SÍ e so  p a re c e  u u a  lo c u r  
r a ,  U a c  d e jo s  p ro b le m a s  c a p ita le s  
de la  v ida  e sp a ñ o la , n o - s o lo  p a r a  le3  
c la se s  p ro le ta r ia s ,  s in o  p a r a  , la  p e ­
q u e s  á c la s e  c m e d ia ,:  J a n  •n u m e ro sa  -y 
ta n  im p o r ta n te , e s  el c o n s ta n te jé n c eA  
r¿c im i6n to  d e  la  y id a ,  s in  q u e  corres*  
pondaD á  é s te .p p  'p ro p o rc io n a l a u r .  
m an to  d e  r e c u r s o ^ ¿ q r a  se».n s a la r io s ,  
sueldos# banpfic iqs in d u s tr ia le s ,  |g r í -  
Col&s ó c o m e rc ia le s . S ú b an  e n t r e  la  
co .sn te rn sc id n  Y lo s  la m e r  to s  d e l& s . 
a m a s  dje cada ,, J o s  a l im e n to s ,  los-,alA  
qu ile re^  y  los v e s tid o s ; p e ro  no  gu& r- 
d a a ie o i la  toís.m &2 p ro p o rc ió n  lo s -m e ­
dios, de a te n d e r  A; l^ jS U b sis teQ ci^  E s? ,
te  e s -p n  fenóm eno, g e n e r a l ,  in d ú d a -  
b la , q q a  todos p o d em o s c c m p ro b a r  y 
re c o n o c e r . •. rí,-> ^ ..... ■

¿Cuál e ra  e l d e b ^ d e ^ j j ^ b u e n  g o ­
b ie rn o  a n te  u u  h e c h o  ta n  e lo c u e n te  
y  éh
la -m ed id a  d 3 la s  Ju?,'f-z-¿s d e j E s ta c o  
to  la s  la s .c a rg a s , f lsc a lsp ,. d ire c ta s -  ó, 
in d ire c ta s ,  q u e  c o n tr ib u y a n  á  e n e a --  
r e c a r  la v id a ; re fo rm arítp .d jís  I s s  m e ­
d id a s  ^ d m ij í e tc a t iv a s  q u e  d e  c u a l-  
qaderoEQqdp.; es i  )¿beq la. producción,.'. 
c lr .c jiü .c ló a  y  c o n s iia jo  de l o s ^ r f í c i i - I  
los d e  p r im e r a  '¿ ¿ c p ^ á 'S y j .g ^ r q r q -  j 
c é r , p o r  m ed io  d é  u n  fo m sn fó  b ieh  - 
e n te n d id o , to ^o  lo  q iK r,tia r!d a  á  &Ü- 
m s n 'a r  en  l a . p ro d u c c ió n  y
tra n s fo rm a c ió n  d e  e so s  a r tíc u lo g .

D asde e s te s  p u n to s .,d e  v is ta ,  q u e  
n o s  p a re c e n  m u y  r a c ió n a le s ,  y  que., 
no  c re a m o s  s u s c e p tib le s  s iq u ie ra -d e  
d isc u s ió n ; s e  im p o n ía -  una£: re fo rm a  
d*l im p u e s to  d e  c o n s u m p s  q u a :, ‘e n -  
d le r¿  á  e s e  fin n a c io n a l, .que  eá  u 'é  fin. 
^ p i r í b r  á  íe s  f ic e s  d e l 'E s ta d o ,  p o r ­
q u e  la v id a  d s  lo s  c iu d a d a n o s , e l  p an  
n u a s lfo  d e d a d a  d !s , 6s  la  p r im e ra  
nec£sidadl< ie u n  p u e b lo ; p e ro  e n . vez 
de e s a  r e fo rm a , a l  g o b ie rn o  no  se- la  
o c u rre  m á s  q u e  pstílr„pór.; c o n s u m o s  
4 .6 0 0 .0 0 0  p e s e ta s  inAs q u e  a n ta s ,  gs' 
d e c ir , r e c a r g a r  en  u n a  o t r a  fo rm a  
tm  im p u e s to  q u e  g ra v e  p re c is a m e n ­
te  íe s  a r t íc u lo s  ¿ e  p r im e ra  n e c e s id a d  
p a ra  la  v id a .

¿P u ed e  eso  c o n s e n t i r te ?  LA  p r im e ­
r a ,  e n tié n d a se  b ie n , l a  p r im e r^  b a s e ’ 
<U u n a  p o s ib le  re g e n e ra c ió n  d e  E sp a ­
ñ a , h a b ía 'd é  s e r  6 i a b a ra ts m íe n to  de 
de la  v id a . S is  e s a  b a s e , h u e lg a n  tc -

(ISpTsodíe de ISS4L) -S v?
Cémo negarlo, no podía negarlo. Loe días 

£ mas felices de la vidñ “del bueno de Patricio 
I! del Portal habían sido loa-más revueltos

• n r o tfVPiVíper >• i1 poco accidentado periodo de 1820 á
i t  1 ■ ” U is eso que, á.dec 'r de verdad, éstos habían siao . jo le aamiro xncoouiciona meme, smo que
i torro?, b .n  _<=1LV no§ re .m o s  n o s o tro s  r loe menos prósperos para la covacha, con ho-^ llegó á rendirse tan á discreción á su nuevo
| d é 'to d a s . la s  p o lític a s  y  d e  to d o s  lo s  I  ñores de tienda,'qne éh la parte de la  Carrera;. amrge, que acabó por b&í blanda cera en-fsus
1 p o lítico s ; * & ,J ¡i de S-n Jerónimo m s próxima á las tapias JeR- manos' . 1  . . . í

{! Bnan Suceso/se-glorí^ba de haber fundado, A él devió su ingreso enl¿ sociedad aLanda 
^  V. alláT.or ios comedios dsl año U . y en la qno bariana». állá'por los fines del año 22, y mer- -----los mas seléc- cedro, loo allanto». qu.« aquel le prestaba, se.

|  toa producios dé la herbolíria, upa 'tin ta  de atrevió á hacer e n e  la s a s  p-Jatos oratorios, 
jí escribir qué aunque parda, se-vendía como 

Én’;los p r im e ro s  d iaa  d é1 e s te  m e s  e l lí ^ g rf» un papsl.de bsrbas que uo se confun-
' día del toao feón e l de eztrasa, y amén de unos 

obleas de un rojo naranja que daba 
■ L un ' : r-r-r^vu

CoDSej °  d.a |  panes de oblea¡
Waldeck--IROUSSSSU, y  e.1 a& G p m p r-y , envidia vellos, un- aguardiente dé* Chinchón 
CÍO, a s is tí* n o b  A u n  b a r q u e t s  c fre c id q  jf que, si no puro cómplí-mento, no desmentía - 
pcí-la Cámara consultiva de-las aso ]* por enfcero su buen origen.- -  
daciones.obreras de producción, 'j 

Eata sOcíe-ásd es el ceiitfó de eulsr-
j c é  d é  m u lt i tu d  d e  s o ó íe d sd e s  e s p a r -  |  

c id a s  p o r  to d a  la  n a c ió n , y s u  o b je tí- |  
|  vo  p r o c u r a r  á 'c a d a  u n o  d s  t a l  
! g ru p o s  fa d s ra d o s ’la  m a y o r  x a a í i l á f i  |  
I pÓfiibls d s J r a b a jb s  y a  s ? a n  p ú b l ic o s J  
l! ó d e p a r f lc u ls r e s ,  ó ejm pi& m eK te e n -  f  

c a rg o s  da u t a s  a so c ia c io n e s  ¿ o t r a s .
-C óm o c e n tro  c o n s u ltiv o ,,  áyaida  lá  

la  fo rm a c ió n  d e  n u e v a s  so c ie d a d e s , 
a c o n se ja n d o  á  lo s  . fu n d a d o re s  con  
a r re g lo  á  la s - le c c io n e s  dal l a  e z p a  
r i s n e ia .  S irv e  d e  t r ib u n a l  d e  a r b i t r a ­
je  p a r a l a  ra so lu c íó D  d e  la s  d ifé red - 
ciA s b r íg in a d á s  e n t r a  ’ía s  so c ie d a d e s  
m ís m s s j 'v  f r a h s ja  c e rc a  d e  le s  pode­
re s  p ú b lic o s  p a r a  r e c a b a r  i s s  r e f o r -  \ 
m a s  le g a le s  . in d is .p e n sa b jss  a l  d e s -  * 
arr^ó jq 'A e í&sá; a s o c ia c io a e s  o b r e r l s ,  
d e b  é o d os a  á s u  g e s tió n  él d e c re íó 'd e  
Fjoqír&t feélí'Wdo en "  4 d ó  Ju n io  de 
1888J q ú e  f a c i l i ta  A s q u é t ís s -  l a s  ,a j -

gumaria propoBión, que sólo con trabajo, y 
digámosla tambiéo, gracias a la poderosa ayu 
da de Patricio, pudo salir con vida del salón.

' " III
—jMe ha. salvado- ueted la vida!—decíe 

aquella madrugada el desofo’ado demagog', 
salien q  disfrazado.de lacada de Patricio,que 
le había tenido oculto del furor de las turbas, 
que le buscaban para arrastrarle. . i

Pero al ténder eon sgradecimiento la mano 
p. a su salvador, este tiró la suya diciendo con 

dignidad:.
—Entra nosotros no hay nada de común. 

He cumplido an deb.erJmpuesto por la am a­
tad de que le creí digno. ;Ho_y no veo en us­
ted mas que un malvado, que me inspiraría, 
aversión^si no fuera digno de lastima.

El fugitivo lanzó úná mirada entre irritada. 
y despreciativa al honrado herbolado, -y se ¿P 
mitó a  contestar mientras salía: .

—Toma usted estas cosas demasiado a pe­
chos. /Lastima que pueda pesarle algún dia!

iy '
Algnno ? meses después, FemandoVII, mer 

ced a la valiosa ayxra ce los «Cien mil hijos 
f de San Luis», y loa de sú «amado primo» el 
A duque de 'Angulema, hábiañ vdelt® las cosas 

,e al ser -v esfa'do que t pñíán antes de loa .«lamen 
| bles.extravíos» de.~1880, y  distraía, sus ocios 
j ahorcando a cuantos habían .-tenido la impre 
\ vidóñ.de.nólhuir dr-1 'suelo de la madre patria 
í nunca’ como entonces feliz, gracias a lasbon 
i dades del- régimen absoluto.- ? TC-' , ; 
í  , Patricio, ya que ño emigrado,.Labia busca 
* do r. fugío en un pueblecillo .que, aunque no 
| lejano de Madrid, le. hubiera ofrecido lá ‘ bas' 
j tante seguridad contra los primeros desahogos 

de los jencedéres, si nn desgraciado inciden 
obligado a adan donas le. con 

precaución.
llegada.a él, no sin tomar ciertas 

medidas de seguridad,para- que no callera en 
manos de la policía, lé hacía saber que su hija 
única había sido atacada dtvuna dolencia que 
ponía en uran riesgo su vida,

El desdichado padre no pensó ya en. susproul.>»"pcir¿rou y corrí* doKoUiJo a . co cuso. _
de la Carrera de San Jerónimo, en la que’ 
apenas pulo recibir <■! último aliento d e .ia  
que con la Constitución babía compartido to 
do su amor y  había sido objeto de todas sus . 
ternuras. ‘ ‘ - u

judieaciones 
del

La decadencia de su come ció' dimanaba de 
haber tomado Patricio tan á pechos las ideas

da  l a s  obras*  p ú b ú c ó s  «¡ constitucionales pues desde el famoso grito
e l E l-tad o , d s  la p rovincL a y  dai m u - ' jl d las Cabsz';s,todo lo había abandonado, sus 

n ici , ;¡ 0 * • *• :- - ¡| personalés intereses inclusive, no eueontyrat;do
C'O "^ íod^áA slo i^  __ !* placer én'otra cosa que en a js t i r  á las'Borras

señalándose, ya qne no -por le castizo y puro 
de su poco fácil palabra, por lq extremadq.de 
sus decía vaeiones, con las que casi casi se 
se-bamboleaban las sólidas bases en que se 
apotába el vetusio ediheib social. ; -

Sin embargo, en honor del digno comercian 
te de la Ga rera .dé San Jerónimo, y basta de 
la ultra-radical asociación que celebraba sus 
reunionss en una de las salas del extinguido 
convento de Santo Tomas, debemos consignar- 
un ruidoso incidente que tuvo lugar en una 
de las postreras sesiones de esta.

Conocida ya la actitud de las potencias coa- 
ligadas,-y habiéndose dado cuenta en las Cor 
tes de la entrada en España del ejército jran-^ 
cés, manda :o por el duque de Angulema, el 
gobierno había manifestado a Fernanoola ne 
cesidad de abandonar la capital de la  monar­
quía, amenazada* ño solo pofJaquellas tropas 
difíciles dé atajar, j ip o  por las partidas'faccio 
6as que teníamos -casi a  las-puertas de Ma­
drid. :i-:: ; ..

Gomo es zabido, Fernando, con la .perfidia 
que le era habitual, se había negado á sus mi­
nistros y a las representantes de la nación a 
Sevilla y el conflic o tomaba proporciones 
alarmantes en extremo. - -  

La Soéiedád «Láudaburiana», entérada por 
boca de sus mas fogosos oradores de la difícil 
situación, extremaba su oposición a un gobier 
no que calificaba de'débil y buscaba solucio­
nes radicalss que oponer; pero hasta allí todos 
ellos se habían mantenido dentro de los lím i- i Guando estaba cerrándole los ojos, sa casa 
tes del.respeto que la Constitución imponía.. | fuébarf aramente Allana A por ún pelotón de 
hacia la persona del monarca. j voluntarios realistas que, a empollones, lé sa

De pronto, sin embargo, una voz hizo enmu eiron de alL pará ser conducido -a la horca, 
dscer la da iodos los oradores, y un hombre, q El qupcon los galones de sargeuto manda-

"mismo que en la sLan 
a dar muerto al

m é r ito s ;  Din e m -  .  cosa8 sesloneB 
s r abargo, no liácóPSégüido la Cámara 

cofjsurávaÁar.reconocida como fan- 
d'áción da.uíi idad púbUcá, sj bisn fq* 
c’be modestas súbvenc'focca anuales1 
d% ios fdndos. adminlsírados ' por la 
O'ficíGS nscíoúd del trabajo,

Waldeck Róusse&ii afirmó en su 
discurso; qu>- El Estado debe ser ei 

' primer abastecedor de -trábojó de las 
sqtiedades^obreras; y aai viasiQ' suca- 
d jen do, en Parts sobra todo;. Esta' 
cludAá concsde .anualments á les gru­
pos, da'producción parisiense traba­
jos cuyo importe no b'ajs dA'un mi- 

j 1 ón de frac eos. Y en el año 1895 el 
‘ Estado les dió trab jos por valor da

placer
de la «Fontana», sobre todo 

cuando en ellas actuaban como eradores el 
viajo Romero Alpueñte ó el levantisco Moreno 
Guerra, que eran ídóloe a quienes no se can ■ 
saban de adorar, sobre iodo cuando, extreman 

j do estos sus peorías exaltadas, parecían unos 
i Marat en chiquito, acoiisejando levarlo  todo 

á sañgre y  fnégo y piedicendo él exterminio 
de I03 hembras templados, que eran,' según 

! ellos, los mas terribles enemigos del «siste- 
s ma.» y

Por supuesto que aunque el buen comercian 
te  hab lando  masón primero, comnneroy en­
tusiasta lector de «El Zurriago v  después,- y 
miliciano naeional siempre, todas las manifes 
taciones de su libara!smo se habian limitado 
á dar mas vivas á Riego que pelos teBÍa en 
la cabeza, á hacer ra_biar en cuantas ocasio­
nes se presentaba á «Narizotas» y á haber en­
ronquecido cantando él ¿Trágala», sin qué pu- 

S diera acusarse de haber derramado mas san* •

m smo, se ofrecía a realizar, con un puñal que 
blandía, para dar mas fnerza a su oferta.

c u a tro  y m ed io  m illO ñes d a  f r a n c o s , j gaeque la extraída por ías sanguijuelas que 
'S o b ra  la s  SUbvSDCiocas d&l E s ta d o , ]• formaban"parte principalísima dé su comer- 

q ú é  son  s is m p re  m o d e s ta s , p o rq u a  
sbH m u c h o s  lo s  g ru p o s  so lie ltan tee

Cío; r . •- •--> V ; -
„  La mejor prueba de la bondad de carácter. 

~ i - ; — • -j  ̂ H aue ocnltabá su exterior gritador y fanático,- i - ata loS SL01*3 consigna-á.S .SU jt ee traseendentáiisima página-de su vida, 
los presupuestos, vignAs en auxilio H que vamos ¿narrar. 
ds estas Instituciones "donativos da
generosos protectores, como mon- 
siaur R^mpéi y otros, entre los cua-' 
lé2 figura un espléndido donante que 
conservando e! anónimo regaló ¿ la 
Banca cooperativa la soma dé msdio 
m-llón de francos.

Eí resumen de los balsnces de 89 
sociedades ce producción de teda 
Fráncia qué hablan é'nvisdo les cu.ec- 
tás d$l sño'aDísrior.al Centro

n
TJna noche, no muy lejana a! día del má* 

f cómico que trágico episodio conocido coa el 
• nombre de «Batalla de Pistarías», Patricio, 
¡ que desde las últimas berza de la tarde andaj 
| ba hecho zaranáil'o do «La Cruz de Malta» al 
í café ce .San Sebastian, y de éste á «Lorenci- 
j ni», husmeando no sé qué imaginaria asona- 
) ds. tuvo ocasión de trabar conccimiecto, que 
; lleSó ¿ ser luego es'.recha amistad, con cierto 
; persana je, á  quien, si la cortedad de sus luces 
¡ no sacó nunca de la obscuridad, su natural

- . ____  t;ía.e r?  revoltoso no dejó de darle cierta popularidad
tíonau iíiv o , arroja ia  s u m a  to la !  de £  en aquellos días.

Por el pronto todos se qu -daron mudos de 
estupor; pero aqu=llos cerebros, extraviados 
tal vez por la  pasión política, respondían a 
los latidos de corazones sanos y honrados, y 
una unánime protesta resonó en la  sala 

—Somoa patriotas dispuestoo a derram ar 
k  última gota ce sangre en defensa de la 
Constitución y de la libertad, pero no regici­
das. Los asesinos no pueden ser mas que de 
fensores encubiertos del absolutismo —excla 
mó uno de los mas carácter zados tribunos.

Y como si sane las frases fueron la genuina 
expresión del sentimiento de todos, con tal 
indignación se  volvieron al autor d é la  sán-

A k g e l  R. CHAVES.
(Prohibida lá/fepr o da c.cióu,)

Granada
Comisión provincial

Sesión del sábado último. ; f  - ;-
L* presidió el Sr.. Vsrgüs y.asia.tis-r 

ron los señores Cobo, Moreno, Gu­
tiérrez, Hitos, Salszar y Burgos; 2 i 
. Sa scordó,:
Qae se formem los correspondien­

tes pliegos; ás condiciones para ja s  
subastas de ?a%obras .-dé-, reparación 
dft is. carretera de-(¿•anádal^sDils; 
construcción de dos puertas ce la da 
Dfisr y reparación de Ja  de Ataría.

Aceptar ia dimisión presentada 
por don José Alix, capellán dsl Upar" 
pltil de- Ssn Lázaray nombrar para 
sustituirla á  don Juan Vargqs D¿i- 
g&do. ' . . '  J,

Que ingresa provisionalmente en el 
hospicio S -.lvador Sarrano Izquierdo.

Y qus Carmen Áívarez acredite, en i 
forma qua as m^drs de los niños Jo­
sé y Gabriel G6m?z y que ir forme el 
alcaide dé b -rJo  acerca de la con­
ducta ds equéüa.

Ss eocuér t ̂ a gravemente enfsrmo 
e¡ ex-Icalde de &sía ciudsd D. Rafíel 
Rinz Victoria.

Para objetos de escritorio, pjpoa casa como la P A P E L E R Í A  M A D R IL E Ñ A , Zacatín,M  y 49
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E U G E N I O  L E B Ó H  T  C0M P .‘ -
In 5íaL?f*: ie :  de alambrado y  calefacción 

por cuanta -e I* Empresa, no haciendo el 
consumidor más eesembolsos au3 el importe 
de los aparatos y me che.’os.

Con el mechero Auer, *e obtiene la  luz más 
barata que se conoce en el día.

La cocina de gas es limpia, econóa "ay  có­
moda., con su uso se obtiene mejor condi­
mentación en las comidas, por su cocción 
siem .re uniforme.

El contador automático, resuelve el proble­
ma del alambrado y  calefacción en la clase 
humilde

Venta y a’quiler da to ia  clase de aparatos 
de alumbrado y calefacción, 
encendedoras automáticos de varíes sistemas

Instalaciones mixtas de g as y de electricidad, obteniendo e l máximo de Inz con e! 
máximo de economía.

P ara  m ás detalles, d irig irse á  las ofielnas, en la mism a fábrica.
Centro de avisos y venta de aparates, A eera del Casino 3 5 .

E L E C T R I C I D A D .
Instalacim es por cuenta de la Empresa, 

no haciende el consumidor más desembol­
sos que el importe de los aparatos j  lámpa­
ras.

Con el uso racional de los contadores Ynl- 
cain y Thompson, garantizados, gasta el con- 
íum i ?or lo qne quiere tenífndo cuantas luces 
le convengan p a n  su mejor serv-cio, y  ob­
teniendo asi un alumbrado cómodo y econó­
mico.

Servicio completo y  seguro del anochecer 
al amanecer.

Venta de toda clase de aparatos y lámparas.
En casos especiales, lámparas á tanto fijo 

mensual, y á tanto por hora de consumo, me­
diante el contador horario.

Sucesos locales. -
La policía ha detenido á Manuel 

Granizo Ortega, al cual intentó sus­
traer ~á los guardas dé consumos 
Francisco AviJé3 y Francisco Galla* 
gos, dos sacos de sal en el fielato da 
G ir tuja.

—Guillermo Soria García, fué ano 
che herido con arma blanca en el la - i

-  *í

dio Casero y don Bsnito García Villa 
toro.

Da ia iglesia trasladáronse los no- j 
vios al hotel Victoria, donde se hos- 1 

I; pedan, y pronto fijarán su recidencia , 
’ en la ciudad de Loja. j

Deseamos al nuevo matrimonio | 
eterna luna de miel. •!

tras da las escuelas da Almuñécar 
doña Dolores Calvo Murills 7  La 

í; Csrapana, doña Teresa Martín Rubio, 
jj —Ha sido d6iestimada otra per­

muta que entablaron os maestros de 
las escuelas de Albama y Monteírío, 
don Adelardo Mera y don Juan Mar- 

¡i tínsz Villegas respectivamente..
—La Dirección gen ia l del ramo 

ha desestimado un recurso de la 
maestra de loe Ogljares doña María 
Fernández Miiláa.

—Sa han recibido en el Rectorado 
de la ü  iversidad los nombramientos 
de escribiente de la escuela normal 
da maestras de Málaga á favor da 
doña Ana Manulo Luer-go y de por­
tero conserje da 13 da Almería á favor 
d6 Manuel González Mcñoz.

\\ —Ha sido nombrado maestro inte-
lí so ae la escuela de Zifarraya don 
j; Joaquín Wassecont.

—En la secretaría de la junta da 
instrucción pública, pueden r6cojer 
los interesados los títulos de doctor 
en derecho expedidos á favor de don 
Esteban Martínez Pérez y dos José 
ds Limar Pérez.

cerveza, huevos, jabón común, ja­
món, lecha de cabras, merluza, pas 
tas, patata?, queso y velas de es­
perma. _______

y malsanas costumbres de someterlo
todo al dominio ofensivo de la reco­
mendación, dejando en el arroyo el 
derecho adquirido.

Reciba la junta el parabién que laHa sido nombrado cura párroco - , . .- .
de la iglesia de Sae Pedro y San Pa- |  Slga
blo da esta ciudaü el Dr. D. Francis­
co López Barranco.

—De la de la parroquia da Salobre­
ña don José M*ría Montes, párroco 
ds Oíura, y  á G*-ta parroquia va  don 
Francisco Conde, que es de la de Di­
lar.

—Ha sido nombrado fiscal del Ar­
zobispado el Dr. D. Ramón Pérez Ro­
dríguez.

La alcaldía llama á los vecinos de
do, derecho da la cabeza por ün za- íj e3ta capital doña María Josefa López 
patero apodado El Negrete. ¿f y López, don Juan Robles Mata, doña

-—-José Sánchez Herrera fué ano- •:= Cógeles Biltrán Guerrero madre del 
che conducido al arresto por acome- j  soldado fallecido José Rodríguez Bel- 
ter con una faca á Nicolás Díaz Fer- f! trán, á los individuos Luis Alonso 
nksdez. % Villegas, Francisco García López, i

—Anoche ingresaron en el arresto y Joaquín Cuitado Priego, Juan Libán ,!f 
por b asíamos, Francisco García Ga- Ij Hernández, Agustín Sánchez Cabello,

f. José Muñoz Cuesta, Antonio Lóp6Z •llardo é Isabel Magias Puertas.

Todas las calles de Granada, las ¿ 
adoquinadas inclusive, se encueh- ¿i 
tran en el estado de suciedad más $ 
vergonzoso que pueda tener idea eí;¿: 
alcalde má3 descuidado de todos los í 
pueblos españoles; I&placeta de San f 
Antón* centro principal de la pobla- % 
ción, por las calles que á ella afluyen 
y su proximidad á la Puerta Real, es 
testimonió de nuestras aseveraciones ¿ 
y censuras; el barro y las aguas, en tí 
tan céntrico sitio, lo invade todo; para f  
pasar á  las calles de San Antón, Re-.j- 
cogidas, Puantezuelas y otras de tán-1 
to tránsito, hay que llenarse de lodo 
hasta el sombrero. Las maldiciones 
cunden y el oído menos sensible se 
ap ercib e d e  4 a e  im p reca c io n es con  
ñ u s  lo s  tran sitan  ta s  ^ondacan  tan ta  a o c ia ia  y  lan ío  a D an íon o . . ;■

Pujs así estamos y así parece que V 
hemos de continuar; cuándo con un 
puñado de pesetas y un poco de celo J 
en los encargados de este servicio, i  
se corregiiían en gran parte estas 
Ignominias municipales. i

Dusto, José Carrasco Rubio, Francis­
co Expósito Moreno, Juan Cálvente 
López, José Pérez Tejero, Jo3é Gar­
cía Romero, Eduardo Román Ramí­
rez, Eugenio Peralta Díaz, Miguel 
Gómez Caballero, Manuel Pérez Enrí- 
quez, Juan Perales Ramírez, José Or- 
tiz Cano y Juan Toro Vela, para en­
tregarles documentos y enterarles de 
asuntos de interés.

La Dirección general del ramo ha 
prevenido al Gobernador civil de esta 
provincia que en la tramitación de 
los expedientas de concesión de 
agujas se tenga en cuenta lo dispues­
to en el artículo 972 de la ley gene* 
ral de obras públicas y en el 127 del 
reglameuto para su ejecución.

jHBsrueciojr o a r  arsírivo
llama, á

e i  jaezrae
del Campillo de esti ciudad 
Joaquín Ortega.

r Hoy 13 de Febrero, hay jubileo 
concedido en el Oratorio d@ las Ado- 
ratrices, á devoción de doña Josefi 
Saquera, en sufragio del alma de sus 
padres y parlantes difuntos.

El Tribunal Supremo ha declarado. f¿ 
que no ha lugar á ia  admisión del re- • 
curso de casación entablado contra 
la sentencia dictada en causa según- * 
da á Francisco García Rebollo y otros - 
sobre falsedad y estafa. . - - i

—El misma tribuusl, en virtud del y 
recurso da casación qué ent&b'ó el f* 
abogado del Estado éa causa contra i?

Pena da el pensar lo que la huma­
nidad sufrió antes de inventarse el 
Licor dei Polo de Orive, pero hoy, 
gracias ai superior dentífrico bilbaíno 
nadie padece dala bosa si lo usa A 
diario, lo meDos una vez por dia. Far­
macias y perfumarías. Granada, far­
macia de O ¿aña . ‘

Don Andrés Martínez López ha so­
licitado la propiedad de 12 pertenen­
cias mineras con el nombre de «La 
Candelaria» en término de Cúllar 
Bazi.

—La sociedad Maibay, Püigcerbó 
y compañía 15 con el de «Lá Perla», 
en Loja. _

Registro civil
Ayer se hicieron en los juzgados 

municipales de esta ciudad, las si­
guientes inscripciones:

Distrito dsl Campillo.—Nscimien- 
tos, seis. Defunciones, tres, doña Jo­
sefa Mateos Martínez Carrasco, María 
Serrano Sánchez y Francisco Vallas ' 
Vallaclllo, adultos, Matrimonios, uno, 
D. Miguel José- Rodríguez Acosta y 
Sillo, con la Sría. D.“ Láura López 
Ñuño Romera.

Distrito dál SaÍv¿dor.—NaeimÍ3Q-.

Fransisco Fernández Mendozi y Te­
resa Carmosa Fernández, párvulos. •

Distrito del Campillo.—Nacimién* 
tos, dos Defunciones, dos, Antonia 
Ildefonso Mendoza; y R«fáel Suárez 
Muñoz, párvulos.

En el dia de anteayer domingo, se 
celebró ante la junta directiva del 
Colegio Notarial da esta ciudad, ia 
elección de sustituto de decano dei 
Colegio para ocupar el puesto co« 
rrespondiente á ese funcionario en 
leg próximas oposiciones á notarios 
vacantes; resultó elegido don Félix 
Martínez Ibáñez, notario de B*,eza, 
por 98 votos, sin otro incidente que 
una protesta presentada por un no­
tario de la capital, no contra la elec*

siempre por el camino trazado.
Un amante de la equidad.

Servicio de la plaza para hoy.
Parada Córdoba.—Jefe de día, don 

Vicente Hinojosa Loque, comandante 
de Vitoria.—-Imaginaria, don Fernan­
do Lópex Domioguaz, coronel de Ar­
tillería.—Hospital §v§orovisiones, se­
gundo capitáQfde A^t!l!erí^,don Frsn 
cisco Leguina Pinao.—Pl&ntóa en el 
Gobierno militar, Vitoria.—Plantón 
6a el Parque, Artillería.—Paseo de 
enfermos, Córdoba. •

D¿ orden de S. E. el capitán mayor 
de plaza, Arcadlo Zamora.

Mendigo capitalista
Cuenta Juan Buscón, en su crónica 

de La Vanguardia, una curiosísima 
anécdota que le ha referido persona 
digna de entero crédito.

A la puerta de UDa de las Iglesias
cióa, ni los candidatos, sino contra la j; da Barcelona pedía limosna hacía

Individuos de ia guardia municipal 
condujeron ayer &! arresto á Emilio 
Cano Jiménez y Mirla González Ba 
rranco, por expender moneda falsa.

PLOMOS
para PRECINTAR

|  Antonio Montero García y otros, so- Ij .A g u ila , 8 ,  .y C r u z , ■S’’.
bre falsedad, 
sentencia.

ha declarndo nula la i?

- %
i.

Ha sido nombrado director de la 
Asociación da Caridad de Nuestra

Lá Dirección generál de estableci­
mientos panales ha destinaio al pe­
nal de Ugijar ai 
Rosillo Torres para que cumpla la !|

S ^ d Í L o w d íS 'r t o n  Joaqu in ía- I P?na f e d°s, f 05< oncf  ■ » «  7 once p 
r íi da los Rayes. i¡ diaa d» Pesian correolorial. . f

Por. encontrarse enfermo con pul* 
monía el catadrático del Instituto dou ;; 
Miguel de la iglesia, no pudo ayer il 

rematído ^Manuel 5 f°rmar parta dal tribunal de exáme- í¡ 
nes de reválida de maestro. i;

U

Descanse en paz.
El sábado falleció e i  Campotéjar el 

administrador de los marqueses de 
este nombre, nuestro querido amigo 
don Salvador Díaz MaTíD, persona de 
nuestra mayor estimación, que con­
taba en aquel pueblo con tantas 
amistades como vecinos ¡¿existen, por 
su carácter bondodoso y su conducta 
ejemplar.

La muerte del Sr.. Díaz ha sido 
muy sentida én Cámpotéj^r, y noso­
tros nos asociamos al pesar que afli­
ge en estos momentos á su aprecia- 
ble familia.

Con el fm de que cuanto antes pue % 
da darse ocupación á la clase obrera 4 
de Loja, varios propiátariós han au« § 
torizsdo ál contratista de las obrag l; 
dei trozo primero da la carretera de;. 
Venta de los Alazores al Boquete de i 
Z«fsrrsya para que ocupe los terre- 
nos que atraviesa el trazado. '

-*•

r Para curar las enfermedades del 
estómago é intestinos, los médicos 
de España y América récetau el Elí­
xir estomacal de Sáíz de Carlos.

A los barberos.
La junta del gremio de oficiales de 

barbero, ruegan á los individuos del 
mismo, se sirvan asistir á la junta 
que ha de celebrarse en la noche de 
hoy 13, de ocho á ocho y inedia, en el 
local de la asociación obrera La 
Obra, Colcha 15.

Boda.

D i  instrucción pública.
Han .recaído nombramientos de ju- % 

rados para los exámenes de revalida ;. 
del grado de elemental que han de 
tener lugar en el presente mes á ía- ¡i 
vor de los señores siguientes:

Para la escuela de maestros de 
Málaga, don Manuel 0:dóñaz, canó­
nigo de [la Cátedra'; don Mariano ; 
Pérez Olmedo, catedrático de ia sec- íj 
ción de letra del Instituto; don Jáíme \\ 
Comas y Muatanez, catedrático de la i! 
de Ciencias; don Andrés Mancebo ¡j 
Sánchez y D. José Fernández Segura I’ 
Gal indo, profesores. H

Para la de maestras, don Baldoma- 
\ ro Bustamaníe 03so, canónigo; don 
i Manuel Esteban Herizo, catrdrático i 
! de letras; don Vicenta Andújar, de ]
|  ciencias; doña Lucia Luengo y doña 

Isabel Pérez, profesoras. !!
¿i Parala de msestros de Aimaría, 
i: don Victoriano Méndez Rodrigo, don jj

Se ha encargado interinamente de íj 
la dirección del Instituto el ilustrado jj 
catedrático de matemáticas don Sal- j| 
vador da la Cámara por encontrarse ¡ 
enfermo don Rímón Medina. jj

El Sr. Cámara ha ordenado que en Í! 
la tablilla correspondiente sea fijado 
un anuncio previniendo que los e s - !; 
tudiantes que permanezcan dentro ;• 
del local del Instituto, esperando la j; 
hora para entrar en clase estén con jj 
el libro abierto leyendo, y los que no [ 
se amolden á éate mandato agaar- 
den en la calle.

disposición de la dirección general 
qua ordenó la elección. No nos ocu* 
paremos de calificar la protesta ni su 
fondo, paro sí creemos que la ocasión 
no era oportuna, pues que la mesa 
no tenía atribuciones para resolver 
sobre ella, y por tanto, á la Dirección 
general y no á la  mesa, debió presen 
tarsa.

Damos la enhorabuena al EoUrio 
elegido y le deseamos acierto al emi­
tir su vot) en le cuestión de oposi­
ciones, que por su índole se presta á 
dar varios disgustos á ios señores 
del tribuna!.

Ayer tarde se reunió la sección da 
Literatura dsl Liceo bsjo 1& presiden­
cia del Sr. Afán de Ribera, acordan­
do entre otros particulares, que se 
celebren conferencias y  sesiones !i« 
tararías en las qua tomarán parte los 
socios de la  ssccíód.

La primara conferencia será el 
próximo domingo 18 dal corríante, 
disertando el catedrático de la FacuL 
tad de Derecho Sr. Vico y Brabo. A 
esta cor-fereneia seguirán otra?, en 
las que disertarán los Sres. D. Pri­
mitivo González del A ba, D. Arturo 
Paralas, D. Bernabé Dorronsoro y el»r. msu'WH — ----
literarias que se celebrarán alt «man­
do con las coífarenciss antedichas, 
leerá i poesías y  artículos 103 señores 
Afán da/ Ribera, Gutiérrez (D. Mi­
guel), Nicolás María López, Ventura 
Travesset, Hidalgo (D. Francisco L.), 
GÜ y Pareja.

El 6 de Abril, viernes de Dolores, 
se verificará un concierto sacro por 
las secciones de Música y Literatura.

: Anteanoche contrajeron los indiso­
lubles lazos don Miguel .Rodríguez 
Acosta y LUlo y con la bellísima 
Laura López Ñuño.

\ El médico d@ Ztfarraya don Ma­
nuel Santiago Smtiago, ha pedido: 
autorización al gobernador para re- 
sidir:ocho dias en Velez Málaga.

La guardia civil de A'buñoi sor­
prendió el dia 10 dei actual á varios 
individuos jugando al monte, dete­
niendo á algunos,

Está vacante la plaza da secretario 
del Ayuntamiento de Huéneja, dotada 
con el haber anual de 999 pesetas. 
S3 proveerá por concurso en término 
da 50 dias.
Tribnna Libre.

Sr. Director de La P ublícidad, 
Muy señor mío: En el número de 

su periódico perteneciente al sábado
suelto, en 

el que se man'fiasta qua la junta di­
rectiva del Colegio Notarial da esta

El presidente dé la Audiencia nom­
bró ayer jueces municipales, da Chite 10 del actual, he visto un 
y .Talará á don Jesús Collanies Mar­
tín, de Broquetas á don José Marín 
Morales y de Iznatoras á don Ramón j¡ capital se propone publicar los mé« 
Alvarez L’zaáo. ritos y servicios de cada uno de los

-í-Se han otorgado tres meses de aspirantes á la notaría vacante de 
licencia al juez municipal de Válor jj Mártos (Jaén), que se ha de proveer 
d.ón José Rodríguez Ortega. ii por el turno 3.°, ó sea el llamado da

—Ha empezado á usar de 15 días 4 méritos; queriendo sin duda de-
de licencia que se le concedieron al 
juez de instrucción de Santafé don 
José Porcel.
_ —Sa encuentra vacante, por falle­

cimiento de don Rafael Wittemberg 
Solano, una plsza da escribano de 
actuaciones dél juzgado de instruc­
ción der distrito de la Alameda da 
Málaga. -. : • ■ •

El ministro da la Gobernación háEl domingo, á las siete de la noche, * Hilario Olmo Mingnez, catedrático de !1
se Tarificó en el Sagrario el enlacé J; letras; don Lucas Fernández Ü
de la bella señorita doña Natalia Ro- i; na , de ciencias; don Eusabio del OI- i; ®u.r?: as- pa,íf¿aí!eio f5 l j .
driguez Contreras, con nuestro esti- i; mo y don Francisco de Oña Martínez, calia de LoJa 81 Promulgar la ley de
modo amigo don Juan de Dios Gó 
m£Z Lozano.

Bendijo la unión el rector del Sa- 
cromoüte, don José M.‘ Salvador Ba­
rrera.

Fueron padrinos el diputado pro­
vincial doñ Alfonso Pérez Gorzáiez y 
deña Joaquina González, en represen­
tación de unos tíos del novio, y testi­
gos, don Fermín Camacho, don Eía-

profeseres.
’ Para ia da maestros de Jaén, don 

Saturnino Sánchez Nieto, dignidad de 
maestro de la Cetadra!; ¿on José Mo­
ra Castillo, catedrático de letras; don 
Mateo Tuñón y Lara, de ciencias, 
don Antonio Calvo Montalváa y don 
Disgo Medel Ríves, p¿cfesores.

—Se ha concedido autorización pa­
ra permutar sus destiñes á las ms6s*

socorros con motivo de calamidades
públicas.

En la factoría militar de esta plaza 
se celebrará [concurso el dia 28 del 
corriente á las once de la mañana 
para adquirir aceite mineral y  vege­
tal, arroz, carbón de cok. y vegetal, 
careada vac?, gallinas, garbaizos, 
manteca, tosinc, vir o común y gene­
roso, fczúcsr, bizcochos, chocolate,

mostrar que la junta se inspira en la íj 
justicia estricta, al hacer su elasifl - n 
cación y que el favoritismo, la reco- jj 
mendación y el compromiso se es - ¡! 
trellan ante la fuerza poderosa de la '■ 
verdad. ti

Amigo del notariado, entusiasta íj 
por lo justo y opuesto siempre á que !! 

!;> una combinación política ó un nú- 
li cleo de recomendaciones sean fuerza 

bastante psra destruir los efectos de 
j mucho» sacrificios y razón para pri- 
‘ var á quien lo merezca del premio 

de muchos años de sufrimientos y 
privaciones, ms felicito y íeüeiio

bastantes años un mendigo, hombre 
de mas de 50 años, de f«z tristidma 
y aspecto miserable.

Entre sus clientes había un comer­
ciante que iba todos lo* di as á míss, 
y al salir daba una-moneda de cineo 
céntimos al pordiosero, que formula* 
b i con voz casi expirante , un «Dios 
selo psge>.

Uaa mañana observo el pobre que 
su favorecedor tenía cara de hombre 
que sufre un disgusto, y cuando aquel 
día estaba el comerciante en su des­
pacho, se le presentó el mendigo.

—¿Qaé se le ofrece-á usted? le pre­
gunto. - í í i  ii P S -

; Y el otro le dijo que, habiendo ob­
servado en su senñblante[señalas de 
píeocupación, deseaba le- dijese la 
causa.

Aun que sorprendido el comercian­
te al principio, concluyó por mani- 
fastar al pobre que se vela en un 
apuro, por que tenia que hacer fren­
te á una obligación de 6.000 pesetas 
y carecía en squellos momentos de 
esta cantidad.

¡Vallal que sino 6S más que eso, 
en contraremos fácilmente el msdio 
de sacarle á usted de apuros.

—¿Y cómc?
—oc(iam«Mní/.-jjrestándola yo 

ess cantidad,-—dijo con perfecíaTrañ- 
quiliiad el pobre.

—¿Usted?
—Yo mismo, si, señor: n*ted me 

extenderá un pagíré en regla, á tres 
meses, á seis ó á nue*e, como usted 
prefiera, al ioterés legal, y%>t4;m is­
ma tarda le entregaré el dinero

Y como el industrial contemplara 
con aire estupef *ctó á su prestamis­
ta, éste sñadió sonriendo con mucha 
naturalidad. f

—Paro confio en qug este pequeño 
j servicio que tengo la saü-ficción de- 

poderle hacer no ha de impedir que 
siga usted dándome los cinco ceoti- 
mitos diarios. '

i —¡Da hoy en adelante serán diezl 
j: —exclamó el Sr. X , pos9ido dal más
j. legitimo entusiasmo. -*í ■ ' m
ii —No, señor; con eiacó hay bastan 

te. En todo caso, los otros cinco se 
los da usted á la vlejecíta que pide á 
mi lado, y que esa lo necesita de ve­
ras.

La operación se hizo en la forma 
expuesta: el comercian te salió de apu 
ro?, y .. .  y las cosas s’guen como an 

/. tes. -- • :‘d.
■j Asilo refiere, repetimos elcronis- 
; ta de La Vanguardia.
; Monte de Piedad y Caja de Ahorros.

Operaciones verifiedsas en el esta­
blecimiento durante, lá anterior se­
mana.

Monte de Piedad.
Por 62 desempeños ds alhajas, 

2.914 pesetas; por 74 desempeños de 
ropas, 837; por 51 empaños de alha­
jas, 1.113; por 82 empaños de ropas,

- 1104.
\  Caja de ahorros.
;j Por 24 imposiciones, 572. 
jj Consejero de turno para la pra- 
¡¡ *ente semana, Sr. D. Eduardo Gómez 

Ruiz.

la junta directiva del Colegio Nota­
rial de Granada, porque vela por su H 
prestigio, porque defiende su dlgni- 
dad, que son dei cuerpo colegiado y jl 
porque pretende, obrando de esa ma j: 
ñera pública, demostrar que el n íh il  .¡j 
prius ftde de su tema, es una verdad jj 
inconcusa y que dentro de su acción,  ̂
no caben ni pueden caber las rancias

Notas taurinas.
Varios aficionados de esta ciudad 

r eos ruegan hagamos presente á la 
!j empresa de la plaza de toros, que 
jí- verían con gusto que contratase á lo* 
ij aplaudidos diestros Jopó Martin La- 

vorete y Manuel Amat Pescadero, pa- 
l  ra dar una novillada el domingo de 

Pascua da Resurreción, á la que tam 
á ¡I bién convendría que asistiera la nota­

ble rejoneadora Madama Haravelle.
La fama de los diestros referidos 

es mucha y no perdería nada la em­
presa con complacer á los aficiona­
dos.

—Las noticias que se tienen acerca 
del estado del diestro Mazsantínito 
son más satisfactorias. El simpático 
banderillero mejora rápidamente, lie-

Les acreditaos stiáreros C H R 1ST Y S' últimas novedades en casa de A LH A M A . Zacatín núm. 44.



E jkr* DAD.—X>lsfciMo *í¿«̂ n.ogjgtig£& y

ELIXIR DE HEMOGLOBINA REY
es el preparado ferruginoso más eficaz por su fácil asimilación y no penur- 
bar las funcio-es digestivas.'Dsrs combatir la a n e m i a ,  m e s t r u a -  jl 
c l o n e s  d e s a r r e g l a d a s ,  d .e t> ilid .a d . g e n e r a l ,  c o n v a -  :* 
l e c e n c i a s  d i f í c i l e s ,  etc., etc. _ - ¡j
3 3 e  v e n t a  F A R M A C I A  M O D E R N A ,  P r í n c i p e  Í O  . 

CONSULTA MEDICA G RA TU ITA  DE U N A  A DOS DE LA TA R D E $t

comprometido y tuvo que retroceder. , 
Los boers están atrincherados en 

Colesbarg y Stormb rg.

gando ya á masticar con facilidad, 
siendo lo más probable qua tomn par­
te e¿ la primera corrida con las cua­
drillas de Gallito y Aígabeñito 

—La novillada anunciada para el 
dia 11 -en Madrid, fué suspendida á 
causa de! mal tiempo.

—Anteayer se celebró en Alcalá del 
Guadáiia una novillada. Lidiaron ios 
bichos. Algabeño chico y Gallito y fue­
ron aplaudidos.
De Murcia á  Granada.

El Heraldo de ayer tarde publica 
el -siguiente telegrama:

«Baza 12 (2 t.)—En nombre del 
Ayuntamiento y Cámara agrícola que 
presido, doy á ustadés gracias por la 
campaña que sostienen en favor de 
la jnmediati construcción del ferro­
carril 3e Baza á Granada.

Ruégole, pues, prosigan por ese 
camino, seguro que aparta de la na­
tural satisfacción que le han de pro­
ducir el triunfo de sus aspiraciones, 
que son las de muchos interesados 
en la realización de ese deseo, se He 
vará el aplauso de esta ilustre corpo­
ración y de los veinte y dos pueblos 
que forman la Cámara, cuyss enti­
dades les: ofrecen la - más decidida 
cooperación para eí logro de tan jus­
ta causa.

Baza 12 . Febrero 1900. rr Francisco 
de Paula Morcillo.» . - ... ... . -

Los demás ayuntamientos intaress- 
sados, están aún sin dar señales de 
vida, como si este asunto le fuera 
indiferente.

Sabemos de algunos pueblos do¿> 
de hay buer.oa propósitos; pero en los 
más ni aúñnsto. r ■?: -

No creemos que. se. defiendan así 
los interesas muofcípalés n! ios de 
los respectivos" veda de ríos.

La aptitud del municipio y Cámara 
Agrícola de B*zs, merece ser imiiada 
por todos los pueblos dé' la reglón in­
teresada en la construcción del ferro­
carril da Granada áMurc!a.
En «La O toa*.— La conferencia del 
. domingo..t .7 . 3
Eo el local de; la •, sociedad «La 

Obra», dió una conferencia el domin» 
go el arquitecto municipal D. Modes­
to Cendoya.

El público era taü numeroso, que 
no solo llenaba por completo el loca1, 
sino que se agoipsba á la puerta del 
salón y hacía cola por los pasillos.'

EL conferenciante desarrolló con 
gran ilustración y elocuencia, el ta­
ma: «La viviedáa del.obrero»/siendo 
bastante aplaudido. • -

También el Sr. Velázquez de Cas­
tren expuso algunas consideraciones 
sobre e^te tema, que fueron acogidas 
portel público con muestras de asen­
timiento y contestadas con delirantes 
aplausos.

El Sr. Duarfce, que presidís, cerró 
la sesión pronunciando algunos bri­
llantes párrafos en defensa de la cla­
se obrera y anunciando que se medi­
taba el proyecto de edificar una casa 
para la sociedad en condiciones ade­
cuadas para sus exigencias, por- 
cuánto los locales de que se podía 
disponer en Granada para este obje­

to, además de no reunir condiciones, 
resultaban relativamente caras.

Agregó el Sr. Ruaría, que para 
realizar asta proyecto, el Sr. Csndcya 
prestaría 81 valiosísimo concurso que 
ya había espontánea y generosamen­
te ofrecido.

El auditorio unánime saludó estas 
palabras del Sr. Duarta con frenéti­
cas salvas de aplauso?.

Día 13.—San 
taiína, virgen.

Jubileo'de las cuarenta horas.— 
iglesia de Gracia.—Se manifiesta á 
las ocho y  se oculta á lss.cinco y me­
dia. Se saca ánima- ~ ", ..

Misa cantada.—Ee la Catedral, Ca- !| 
pilla Real á las nna*e.

En la iglesia del Sagrado Corazón || 
de Jesús, se celebra misa á las ocho, ¡I 
ocho y media, nueve, nueve y media, ¡ 
dit z, diez y media.

Eo la iglesia de Gracia, San Justo, i 
las Angustias, misagde doce.

HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR/

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS, 
el día 5 del actual en la villa de Huétor Tájar.

R  I .  P .

A San Antonio, en San luán de 
Encías rosadas como el carmín y ii Dios, á lss nueva, eo San Justo á Isa 

nacarado marfil en la dentadura, se i| once, e ai Sagrario, el Angel Custo- 
tienen siempre con el mejor dentífrico i; dio, San- Matías, [Sania Ana, Santa 
Licor del Polo de Orive. Granada, far- I; Escolástica, San Antón, las Angus- j 
macia de Ocaña.. j; tias.
« «  *0 . i n n e  j| Novena.—A Ntra. Sra. dsl Carmen

e  « e a i r o » .  ii y á San Conrado, en San Andrés á ¡i
3 0 ds a, ?̂8 í a í. la oración y predica don Antonio Sau íestrenado el drama de Sardón Teodo- ! * •'

Todas las misas que se celebren el miércoles 24 del corri6n- 
t3 da ocho á diez de la mañana, en la iglesia de Sania María 
Magdalena, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de! 
finado. • :< . , .

Los Sres. Ssceráotes que quieran aplicar el Santo Sacrificio 
de la Misa por el alma da dicho señor, recibirán el estipendio 
da ocho reales.

ra, arreglado al castellano por 
señoras Francos Rodríguez y Llanas. 
La traducción as’á hacha con la ma­
yor corrección. Los traductores sa- j 
líeron varias veces al palco escénico.

En el primer acto, el Sr. Thuíllier, ; 
resultó admirable y Rosario Pino re- - 
guiar. }

—El marqués de Premio Real y el [ 
actor don Francisco Fuentes han en- L 
viado ios padrinos al concejal señor 
Diez Valero, mo’estados por las fra- 
sás que Ies diríg'ó el muDícipe en ia ! 
sesión del ayuntamiento en que se ■ 
trató del contrato del teatro Español. |j

c o m u n i c a d o  f
S r. Director d e  L a Publicidad 

. Muy Sr. nuestro: Los que suscriben, alumnos 
oficiales de este Instituto provincial, ponen en 
gu conocimiento:

Que habiendo leído en el periódico que tan r 
dignamente dirige y bajo el título de Salvajada 
en un centro de enseñanza, una noticia en que 
se habla de _abusos cometidos por un empleado 
de este Instituto, en la persona do un alumno, 
nos creemos.en el deber de consignar, que di­
cho empleado cuyo carácter bondadoso y sim­
patías son de toaos conocidos, solo reprendió 
el alumno, por sn mal proceder. _

Esto, es lo ocurrido y  no otra cosa, y bóso- ! 
tros confiados ensn  rectitud, esperamos que., 
publique la presente. ¡

Dándole gracias anticipadas, se ofrecen de 
V. affmos. s. s. q. h. s. m., Carlos Puertas. Gao- 
Ha,‘ Gabriel Burgos y Mira, M. M. de C.. Eran- 
cisco García Segura, Antonio Henares, Pedro 
Eodrígnez Crnzt José Alba, Juan Morales fia­
mos, Lilia Bívas Jiménez, Manual Dueñas y 
Francisco Garres. -
gr?BÍTr-rf¿r.vf . jijmi- i rn i .̂i.rr nu ■ su . * -

La gu erra  en  e l T r a ir a a L
Londres.—Los sitiados de Ladys- ;i 

mRh ipt.ectaron hacer una salida. 1 
Los boers los rechazaron, causándo» , 
les bajas.

— prensa comentan y se extra- ;f 
fian de que el gobierno haya sido ei 
último en recibir noticias de los últi­
mos desastres sufridos por ios ingle­
ses en lss márhenes del Tugels. ;?

—Telegramas recibidos de Preto­
ria aseguran que en los últimos com­
bates han experimentado los boers 
escasas b--jas. • .»

—Ei general Buller se propoae ; 
suspender sus operaciones d9 avan­
ce contra los boers.

—Dicen de.Spearmans que se na*'' 
cesitarían diez inglese* por cada 
boer para libertad á L&dysmlth.

—El general French se vió muy

' j¡ sano.
los ■ Quincena.—A Ntra. Sra. de Lour- .. 

las cinco !‘des en las Capuchinas 
y medís.

Rosario.—En la Catedrsl, San José, 
San Andrés, San I'defonso, á las 
ocho, en lss demás iglesias á ia ora­
ción. ,

Visita Corta María, Ntra. Srs. de 
los Remedios, en las Capuchinas.

MERCANCÍAS

—

PBOOEDE

*«CL.
a-KZ
c-

E8PEGTE OONSIGNAT,

Málaga P.o.
1
1<2 Guano Paez

» <2a » Gómez
* 26 Sombreros Mena
» 25 Arroz Homero

■ * 4 Salchichón x>
D 50 Arroz Gutiérrez
* 50 Fajardo
» 6 JabónJ Gómez
D 10 > Villegas
S 25 Arroz Orden

Málaga 10 Datil?s Rodríguez
> - 1 Bacalao Merino

2 Te. Moreno
» 2 Habichuelas Romero
» 2 Té Moreno
» i Paquetería ■ y
» - 2 Tc-jídos Alonso

v: » 2 » Mena
» 2 Café F jardo
y> ; > rsa'i sceros

. » 8 > Romero ,
i y- ■ Moreno

Aleo; 2 Pape! Perlcás,
» 41 Cerillaa Conde

Barcelona 1 Goma Electricidad
1 Latón ^ae.

> 1 Maquina Guerrero
-1 Pelo Psd al

» 3 Drotas Deco
» í Mercería P ífii j
» 1 Chocolate García

Calab-rra 4 Certeza Almanzor I
4 Te Saez j

» 1 Pérez j
Logroño. J Carne Gómez

» 2 Café López -
Madrid 1 Libros Eos (

1 Sabitol .
» 27 Aguas Pérez ¡‘
» i -• -"»•"
y 2 Crí tal Fernández ;
7> 1 Fruta Hita i
y 6 Chocolate Gutiérrez
> 1 > Romero'

CAFÉ DEL LEON
C alle de Mesones 

Gran espectáculo por el consumo.
De 7 y 1¡2 a 10 noche, un magnífico cuadro 

de gr -ciosa8 bailarinas sevillanas; (Haran va­
rios númeróB).

De 10 a 12 noche, debut del célebre ilusio­
nista y adivinador S r. Fernandez Zamora. 
Ei. Sr. Zamora es an excelente músico, acor­
deón's^a, cuyo instrnmento tiene escala cro­
matica y 24 bajovHara. varios .números de 
músi a, adiy'nación y prestidigitación.

NOTA. Del 15 al 17 del corriente, debuta­
ra el eálebre aesntador» el tFosferiio - que 

¡í actúa a de 12 a 2 de 4a Doche. 
ii De 1 a 8 tarde ensayes todo» los días,

COCHE A MOTRIL
Rnéva empresa de carruajes á Motril y viceversa.
Desde primero de Febrero ha quedado 

congti-uida esta empresa por personal in ­
teligente é idóneo y m uy conoreoor de las 
necesidades de este público, i frece al vecin­
dario de Granada y de Motril un excelente 
servicio diario de-coches de viajerotj j  ca ­
rros de trasporte, en condición es. muy reco­
mendables *e comodidad y  p teíos.
Oficinas: Acera de Darrb, 14, Í6 y 18.

Para CARNAVAL
— G E ii  m O G A S  iÓ N

Pesetas

¿0
1

25
75

Ii

Serpentinas, uná d o c e n a / ’ .
Un ciento. . •
Bolsas con ciento cincuenta g ra­

mos de confetti de un solo' color 
Bolsas revuelto con cien gramos 
Cartuchos con sesénta-’gramos.
Por docenas . * , •
Pfloñas capota, cada una. . .
Por decenas, á / .  .■ *. • : •.

D pósito, Acera-dsl-Casino, 16 —Para 
encargos, como d9pósífo¿ ca 'is: de .Mp'inos 
número 25.

0 30 
0 20 
0 Ó5 ' 
0 40:. 
0 ,10 , 
0 . 80.:

g\;<¡

IS iB H IM
Uo

C O N V O C A T O R IA
Por la presente se cita.á to los los partícipes 

de la Acequia Gorda del Genil, para que con­
curran el día diez y ocho del actual y hora de 
la  una de su tarde á las Casas Capitulares de 
esta ciudad, con objeto de celebrar junta gene­
ral ordinaria y en la que se tratarán los pnn- 

discusión de la memoria 

cuentas justificadas del 

repartí-

A l m n n a r l a  Gran ocasión, por tener que 
H llllU IluU cI* ausentarse de esta capital. 
Se bace en 15 dias de los muebles de una casa 
todos ellos en mny buen estado, hay también 
un mesLador con 5 varas.—Horas de 12 á 4 
tarde. -  Navas 23,2. • uerecha.

tos siguientes:
1. ° Lectura 

anual.
2. ° Examen de las 

año anterior.
8.° Autorización para formar el 

zniento fijando el tipo por marjal.
4. °. Disensión y aprobación del presupuesto

de gastos. • \-
5. ° Nombramiento de un vocal del Sindica­

to; y ^
6 ® Solicitud de D. Enrique Moreno, refe 

rente á les marjales regables del baza de la Ga 
lana, según el artículo 70 de las Ordenanzas.

Se previene a los señores partícipes que sean 
cuales fueren el número-y propiedad de los 
que asistan se declarara validamente constituí 
da la  junta en virtnd de esta segunda convoca­
toria.—Granada 8 de Febrero de 4900.—El 
Presidente, Manuel de La Chica.

S A N  F R A N C I S C O
Incorpcrsoa- ai: institu to  - - 

ile 2 .° Eíisefiajíza de Granad ? y  á  ia Esoue- 
Iñ. Superior úb CsBiarcio ds.-Málaga.: s

Advertim os á lo s  padres de familia las 
ventajas que ofrece  e s te  centro de en se­
ñanza ¿ los alum nos del Grado de B a -  
éhiííer, adoptando sus estudios á la ca­
rrera de P er ito  üfier cantil y á las espe­
ciales de Aduanas, Banco de España, 
T elégrafos y O bras publicas.

Estudios práetico-; . de Teaedqría de 
fjlbros por P artid a  B cb lé  y  de Francés, 
Inglés* Alemán é  ¡Italianos.

E sta  Academia euejnta. con más do 
o  titu le  facultativo y

Se desea s e s ? rig¡rse á la 
de este periódico.

casa de buenas 
Para tratar, di- 
Administración

Academia
¡i veféíe profesores con 
jj técnico, com petentes y  laboriosos. 
ú 2-a m atricula para los enrsos de! Gra- 
j: do de B ocb lller  y  para la Carrera de Pe- 
jj rito M ercantil term ina e l treinta de! eo- 
¡¡ Tríente.
!: H onorarios m ód icos.—Pídanse reg ía ­
te m eó lo s .

H oras de m atricula de 8  á 2 2  de la 
mañana y de 2  á 6  de la tarde.
Dalle del Hospital de Santa 12

A espaldee de lo* juzgado* de !a Píazt Nueva

H E S T A ü M f f T  S F O ftT
P i e d r a  S a n t a  2 .

E-i ests csss sa venden -cstrss vi­
vas á 2 pesetss docena. ?.
Q o  t i f i a r í a n  dos magníficos fanales, tra- 
O o  W ciiUCll bajo filipino de gran mé ito, 
calle de Alcantarilla, núm. 6 izquierda.

Biblioteca de LA PUBLICIDAD

NOVELA' INTERESANTISIMA

presentación todo esto habú desapa­
recido.

La conciencia de su aislamiento,de 
au debilidad, la daban miedo.

Santíase sin defensa, como perdida.
Su desárroyo intelectual se había 

paralizado, como sucede & las plan­
tas de los trópicos, qué al ser trasla- 
dados á  uuclima frío, sino mueren, sa 
quedan enanas, pero basta cambiar­
las á una atmósfera más tibia, á una 
estufa bien preparada, para que 
crezcan y sa desarrollen.

Cuando Andrea pasó á ser Mr. Da- 
lifroy, parecía una niña á pesar de 
sus diez y ocho años, encantadora, 
con sus rasgados ojos negros, su faz 
un poco prolongada, sus c&bsllos os­
curos, su boca melancó ica que pare­
cía pronta á referir pesares prematu*» 
ros...
Habla en aquella mirada y en aque­
lla boca, algo de sufrimiento dulce y 
tierno.
Andrea era pequeña, delgada y en 
ella había algo de la energía delapa-

síód, que. sorprende y domina por el 
contraste de las fuerzas escasas apa* 
reDtgmaste puestas á su servicio. \

Era una de esas naturalezas débi- 
lss y apasionadas, que para la ma­
yoría del público no podía luchar con 
la opulenti Athenais, y para Marcos 
era un ser sin vigor, sin peligro, in- 
slgQiflcante á aus ojos, sino hubiera 
representado [Básenla mil libres de 
renta.

Andrea re3pondtó perfectamente al 
programa que habían hecho de su 
matrimonio.

Su marido la intimidaba, le raspe- 
taba como había respetado á su con­
fesor, íe miraba como un ser supe­
rior á. ella y se dejaba conducir como 
un niño.

A á los dos años Andrea tenía una ' 
hija.

Esto no habla despertado su Inteli­
gencia ni sus sentidos de madre, lo 
mismo que su esposo, era un ser pa 
sivo; ob 2dienta, de esos que regoci- 
jan á ciertos hombres cuando se tra- . 
ta de su 6sposa legítima

—jHq encontrado una alhaja!—de­
cía Daiifroy eon satisfacción.

—Es una muñeca de madera,—de­
cía Athenais que en punto á sentir 
sra más que de madera, pero sabía 
fingir cuando convenís.

Mr. Daiifroy se consideró dischoso 
al tener sucesión: un hijo asegura la

fortuna y una mujer, primero 6n cln- 
ts, después criando, no se cuida de 
su marido y sufra todas las esclavi­
tudes de. que la naturaleza rodea á la 
maternidad.

Darle un hijo á aquella mujer era 
d8rle al perro un hueso que roer.

Esto la ocuparía, Henarís su cora­
zón, donde no habían sabido ó no ha­
bida querido entrar; además ©ste ala- 
ja los peligros de una mujer.

La mujsr se queda en casa.
No tiene tiempo para recibir á na­

die ni está para presentarse á nadie.
Apenas lies© tiempo de leer ni da 

pensar.
¿Qué más podía querer Mr. Daii­

froy?
La primera contrariedad de este, 

fué que el médico, encontrando á la 
madre débil, la probib ó criar, y la 
esclavitud da Andrea no fué tan com­
pleta como hubiera deseado su mari­
do.

Por ñ z  los primeros gritos de Em- 
ma despertaron en el corazón de la 
madre ciertos ecos da ternura, y la 
iefandiaron vida, pasió^, sentimien­
tos desconocidos para ella, la volup­
tuosidad da ams.r y el sacrificio por 
1<¿ persona que ama.

No habiendo conocido nunca otro 
amor, reconcentró todas sus fuerzas 
en este cariño único; pero ei equili­

brio se había roto, @1 impulso estaba 
dado..., i:..:.

MU sensaciones nuevas se produ­
cían al pre¿entarse en el corazón de 
Andrea.

Sentíase con una responsabilidad, 
una razón da ser, un papel |que de­
sempañar.. .

¡Alguien dependía de ella y á ello 
deberla su existencia y sus alegrías.

Esto la realzó á sus propios ojos y 
la madre inspiró dignidad ála mujer.

iAquelio fué una trasformacion 
completa! ■

Lo que se llama alma, y en ella es­
taba no muerta, pero sí dormida, des­
pertó bruscamente.

Se dice comunmente que el amor da 
ingenio á las niñas... ¡Ea Andrea fué 
la maternidad la que le relevó la vi­
da, lo que le dió un nuevo ser.

Aquella cuna, junto é la cual vela­
ba, y que su marido había colocado á 
su lado como un escudo protector, la 
alejó más de aquel marido que no 
respondía á ninguna da las aspira­
ciones que llenaban su corazón, y de 
las qua antes no tenía ai más' peque­
ño presentimiento.

Gomo el scuardo no había existi­
do, no sobrevino el desacuerdo

Hasta entóoces ella representaba 
la cantidad de- cero en aquella partida 
de matrimonio; pero en cuanto se

sintió, renacer, aquellas do3 vidas 
fueron dos antítesis.

Andrea sufría; paro Ignorante de 
lo qua es el amor, eréis que el mitri- 
monío era así y conservaba el reír- 
pato al señor.

Después le juzgaba impecable, in­
discutible, perfecto, como él represen­
taba ser á sus ojos.

Esto pudo durar algún tiempo; pa­
ro para destruir esta creencia, basa­
da en una snpercherís, bastaba el 
primer dsseogaño.

El desengaño nació.
Todo nacimiento va acompañado 

ds dolor, y el dolor vino.

VI

MI primer desengaño

Andrea era inocente, so necia.
Athenais, siguiendo el programa 

convenido con su amante, había que­
rido ser desda el primer día en la jo­
ven parej*, parte integrante, especie 
de suegra postiza.

Esto, lejos de disgustar á Andrea, 
le dió gran placer.

No conociendo nada de aquella 
nuava vida, intimidada en presencia 
de aquel esposo severo, no le disgus­
taba que hubiera una tercera perso­
na que mediase entre ambos, y que 
esta persona fuese una mujer discre-
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LA VIDA JUDICIAL ! ^ eesmss y el Eegun¿0 por
En la Asilencia

ñor H orques; procurador, Sr.^É&r* 
í dlgpero. ’ -■ * || sáüdez. ^ ¿ - "
I J  Psr£ aquel pidió el fiscal l i  pera B¿zs: Contra José María Olivare?,

Sala de lo criminal, sección 1.‘-  [ f é  dos años once metes y once f ~ s j|
Esta sección entendió ayer en primer ij I  ?afa ésutQ> la de dos ,m!aes 7 un * a , |j JJJ», s ‘ * Acdrsde» ^retarlo , s.ñor
término en una causa procedente del & para ambos oprecio e. -?eai ¡& cir- j. *__Suadix* Contra Ma-
juzgado de Motril,, contra E^aet Ro- j  " n t o ^ s l  Antonio Ü - e l  RamcW p o r r e r o :  1  beg* o,

Sánchez, con 1& ag ravan te  de relucí- !i Sr'  A ntras; procurador, Srmán y Faustino Sánchez, 
ñas mutuas. *•

Se trataba en resumen ds una mo- ,! Cencía. ^
numen tal carda que el día de autos !¡ ^  L2s l n ef8E5¡rss Sres* L0j6r.z0 , y ij
temáronlos procesados, de -la-qiifr l| R ’-.C£pilla,'_ PldÍeIP.n. que sus defendí- jí
cuando se despejaron, vieron ambos jí doa-^e ân sbsueltos.
con sorpresa que estaban heridos el ■! Sbccíóu 2. —Ante está sección el
segundo con lesiones graves; como sé ,j| tribunal popular entendió en una.
hirieron nadie lo vio y ellos dijeron i- causa sobré falsedad.
que forcejeando con una faca se hi- •• - — Bachiller L. !

geñaiamieníes para hoy.
Sala de lo. civil.—Purehens : D. An- [■ 

ionio José Qnevado con D._ Pedro Ca- 
no Benitéz pago de pesetas: aboga-’' 
des, Sre3. Mirasol y Sánchez Puerta; 
procuradores, Sres. Navarro y Soler; 
secretario, Sr. Müíqt. jj

Sala da io. criarlas!, sección l* — ]■ 
Bsza: Contra Je sé Mirsll.es Mañas,

rieron sin intención. — ------jj-
Ei fiscal solicitó para el primero da ¡| 

los precisados la pena de cuatro me­
sas y un día de arresto mayor y pa­
ra eí segundo la de dos meses y un 
dia de is misma pena.

Defendieron á los procesados los 
Sres. Lorenzo Medina y Ortíz Charle, 
que pidieron ia absolución da sus de­
fendidos.

maceüi8.ndo firmes los precios de los 
demás productos, i rr- : '

Los negocios e« hacen efectuando 
durante íá ssmana. á Loscprecios si­
guientes. ... . ; J • .-.r,

Trigo extremeño, de 17 á 17*50 pe­
setas fánegs; del país á 15; tremés á 
14; cebada de 1*75 á 8; avená de 5‘75 
á 6; maiz á 9*50; habas de.11‘50 ál2; 
garbanzos da 12’50 á 30, y yeros á 
10‘50.

En el mercado de aceites siguen 
las -ligeras oscilaciones en los pre­
cios, según la relación que haya en­
tre la. oferta y la demanda y .la clase 
de productos presentados. En la se­
mana han entrado 20 900 arrobas 
que se han vendido de 9'87 á 10‘28 
pesetas.- Los aceites bien; elaborados 
y preñes dos en frío siguen vendién­
dose á precios que oscilan entre 
12‘50 y 15 pesetas.

El mercado da vinos conseTTa 
igual aspecto que en la semana an - 

Sevilla 1 4 - Sigue siendo regular la -- terior. Van cbucertásdosa poco á po 
animación en el mercado de granos co algunas ventas, pgro m&ntenisn.- 
y semillas, hsbiehdose activado algo do les cosecheros sus exigencia.fi en

i»

Andrade.
Gusdix: Contr&Jaan Oacerera Lo­

zano, por hurto: abogado, Sr. Blanes; 
procurador, Sr. Ortega; secretario, 
Sr, Millet.

Sección 4.*—Baza: Contra Julián 
Ru% G arcía, por lesiones: p ro c u ra ­
dor^ Sr. G. López.

Baza: Contra Francisco García Ló­
pez y otro, por hurto: abogado, señor 
Milíán; procurador, Sr. Qiüca; secre­
tario, Sr. Serna.

M E R C A D O S

más variación que la subida de pre­
cios en engañado de cerda, pagándó- 

. ss a! entrador de 1‘34 á 1‘42"pesetas 

. kilogramo. . J 1 ' - ;® 88
| El precio del pan y la carne al pú- :- 
1 bllcolgual que.ea semanas aaíerío- - [ fe s . r s ío í t e o e x
- -Han caido-durañta. la semana rllu-CX 
Yias abundantes, por lo que el.aspec­
to general en los campos y el del ar­
bolado es bastante satisfactorio.

CR , , Anl A papel Manila parr en volver 
XA Y rimé*. ó 22 rea1 es resma, tama 5o kJU 1 V*1M;y ,  64b par 83 céntimetros, en b 
la imprenta de este periódico, PAERaGA,-í, 
y encargando cantidad, S3 timbra por prepio 
módico.

■ S0Lp;,g0R;;30 PIÁSR
Eií qmídación1 dé juguetería 7 ' aríícóibs p s- 0 

ra regalo con leueficíos para- la-Cruz Roja. '• :
Zacatín itóñ¿ 9, ttí8¡ sO

tuUIDL6**'l«FIl« ^ oa ó treV horas por-lÜ
_______  t. .. - - . -  . . .  w m añína, ri sabé leer ^B erfbir-y tíétíé pér¿;A
A continuación comparecieron An» «•: per .hurto: abogado, Sr. Afán; procu- f los; negocios con los trigos- peniasu- vista de la necesidad que“"t1é::en‘ los ?on.a que lefie.sNb,.se

tonio Sánches Illescas y José Díaz Na- ! rador, Sr. Andrad©. |! lares; por io que han mejorado algo cosecheros de JArez da adquirir és- clSSTenga6 otra c adquiera1 psraCér réfen
varrste. ?! Baza: Contra Francisco Gallardo ’ los precios. Ss coíizanjambien en-al-" tos calcios: del día, porque no se admiren vagos.—Infor-

E1 primero procasado por disparo García y otro por hurto: abogado, se- zá i&s habas y én# b* já ermaiz,; par- Ea los demás productos no hay ‘ marán en esta imprenta, pár?aga,f>, - - 'r no
^ ' n' ’> '■ ®2 i Toq sa^ígoiq c3eí/q telo^iífa

VJSSiifrÁMi

BOLETÍN COMERCIAL ¡
Precios de l d ia  a n te r io r . ■« 

Albóndiga de granos
.Precios y balances del trigo f;

SOCIEDAD GENERAL DE SEGUROS f m X K X X S Ú f C :
M

'Ir O i

Sobrante de anteayer: 1207 q. m. \ . . 
Eátradé de ayer; . 47 » ' "

C* : - - ■■ ■ .

CAPITAL; SOCIAL, 15.0Ó0ÍOOO 3DB-
D o m i c i i i a d L a  e i x  ^ C ad jp id : ^ A lc a lá ,  6 B

Total existencia, ayer. 1254 »

Vendidos
Quedan.

39
1215

Precios del trigo de ayer 
De 31^50 á 33'50 ptas.ql. métrico 

Precios de otros granos 
Cebada de24‘00 ps. á 25‘50 q. m. 
Habas de24l00 » á 25‘00 > 
Maiz de 25*00 » á26‘00 »

Watadero público
Ayer se hizo en este establecí-

_jmÍ oxx4<> -J<v-oigaionio o ftrax»aoaón;
4 reses mayores á i  ‘92 pese- 

tc=¡ BiAFIógramo. 107 borregos £  
1*67 ídem 0 ovejas á 0‘GQ.

m u  1
n||¿ ssoíIsuIis-a f:

Sobre la v ida.—Contra mcendipsV—M arití^ q s  yj fiuv iaies.—̂ Accidentes personales 
f  y  colectivos.—RotúraidQ hristsles.-r-Á ccidentssi por y á  los coches.—Ganado de 
l-lábóri^-C osech 'as he jadas.y  pedriscos. . ..
% E sta  sociedad,..gsnüinam ente española, es la p rim era  qué com prende'todos ios] 
f  ram o s del seguro. !¿ '  v:‘

Ü S ^ í Dr. M orales
"'élebrespíldoras parala com­
pleta y segara curacióH de la '

É W É i l l í f l l» F • 
A i '•

Cuentan 81 años áe éxitos y son «1 £ so rabio de los enfermos que las em­plean. Principales boticas, a 80 rea- isa caja y ce remiten per correo i to- 'las partea.-
1 X¡r. Morales, Carretas 89. Madrid pá Granada, farmacia de J, Ortix ĵ njasón, San Jerónimó, 12.

i¡
;

je

JC *w*í •* ñ

Las que hoy se preíieré'R ériApda Éápafiá y gozan de mayor reputáción e n ¡ v i t i ­
cultores de Francia y Portugal,' se cultivan ¿r» el C e n t r o  V i t í c o l a  ¿ e l  
P a n a d é s ,  única casa que produce-CUATRO MILLONES DE SARB&DOS> DIEZ 
MILLONES DE ESTACAS y ana cantidad importanlisima de: INJERTOS bien soldados, 
resistentes á  ia filoxera y la clorosis.

Catálogos y condiciones de venta, ss facilitaren ia Administración de esteíperiódico 
Párraga, 5/3Gr.ar5ada}y se remiíen por correú á quien io solicite. .«

GRANiDESPACHO ALMACEN DE BEBIDAS
- .  p • de 0 • ' ü V: ¿ '
f m i 'c i s ; m  s s e m a h s s s  ̂ o m m o

S 2.4. - 'Granada.;-; ^
Sér.yenfen.1Ó3’yíeos aris'doe puros de uva, AbjAMífiariî e Co-' 

l#?'ŷ jaf̂ B̂pî vTejá, marca de su i'-ívéhción y propiedad, al precie::

* j  _ .  .

P * U  E H S B iíB A B E S  O B iS A R lM

PiZÁs•jgfc-'fJí-i

ÍÍO.220 mm- F E B B T A S ,

p r e m io  e n  la-d é'S tíéztd ^ . i  8 0 6 .
■ ■ ■■ ■- ‘r’ - ' -------- ba'd‘““ —  ------

-y-l act:

r ______________ ___  - Veiutinn-años de éxito:
ñáh . creciente. Cuicas aproba'das-y recomendadas por las Reales Aca- 

demias-' de Bdreeíoná :y;-MalIorca, Varias corporaciones cientíñ -
cas y renombrados prácticos'diariamente las^prépscriben, re'co- 
ctieSendí) terta ja  so.nreiltp.ílcsA.us similares—Fiasco. 14 rs.

N O - F I A R S E  l - M t T A G Í O W S  S .  P 3 U I D

5 <• ( r r  i e ti tea', Triple anisados re&riáüos-de 13 á121.? esetaslos .
— *------ ------- "'-ios de-39>á 36 ¿

de Jere2, Montilía,
s marcas, más:acredita f-r

Ñó/pjvidéi" .quArJ,5s botellas ?.* anís Colón y Polavieja-que no lie»
• véir ja: Hi'qhétadéVmi n nibre y dos apellidos, 8on :falsifiéadas,.y 

faran aimaceu-de iGZa v criátá*,; .^á^M éJÍÁblániénte, al ñor ma r r .  Navas, 24, y e la caseica ¿ íq

Mo-
de- 'COGNAC FEANCÉS

r-

O- J  § a
g  *! an.
2  « r
S 5 § |
a  - s a i ¿ a * * *S - o u > ts.-s

- t i 1 > g l %
- " ■ ! » * 1 1

M U Y  IM P O S T A N T E

E INDUSTRIALES

DE LA CASA
íD

'/q venden's.blártónte, al por ma r r ,  N
MESONES, 102; NOVADA DES: . ^ g t ^ ^ a a lida. de Armillá,

Préclos'm odlcd^' ........ ..

Para áyaníamieatos;
lación impresa de todas cláseBjA 
3 y 6 pesetas ciento; cédulas; -é 
4, 6 y  8 pesetas m illar. Llegan­
do á 500 ejemplares se hacen á 
ií^ual precio, cualquier modeló.

I Siempre conviene acompañar á 
! loa pedidos usa  hoja de las que 
acostumbren á-;usar el Municipio 
que haga el encargo.—Los secre- 
rarios obtendrán considerables
xebajas__E n ésta imprenta, P á -.
rraga, 6. • : - v j- r :.
pe»a*A q  para, hacer . présta- £ agsaeS mc2 sjn Hesgcs. zt 
otsartills, 2 Pssefas el tiénte y 
S'SO on sésdÍG piísse-

ca rre a ra  de A bamá.

»0.
m

d s 03

Í3

R E G L a m ^ C I Q N E S  A L  FEMmúúAmmm _

MÁM1É IÍ IR ftffD A
* C a rrera , d e  G e n il ,  d a  ldtfería I g e red itad ó  ¿ét*bíecT m íentb  tipográfico d o n d e  __________

*^SfiKffiS®gsS3SSS^^0^ i  .  El dueño ds esta nueva Agercia, o'rece a publico los servicios < pariód ico , acaba d a  fo rm a liz a r . c o n tra to s  ver-tajo- I
í dé la  misma, a la vez que larucipa si comercio de esta plaza que . . . - , ’ - , * ■■v j  ¿ i  |  r para el acarreo de toda clase de mercancíes, ha establecido la si-i ̂ S,I2,0S Con !° s m *s '!m  >crl®R*e s  TA LLERES DE FOTO

l is  doce curias del sito  • -"  • --------- ----------------------  -------------
Reflesionea y repuestas ®n 24 
ear-tas, para  logra? la tranquili­
dad del expiritu ée modo zznti 
iíc j  distraído 15 céníirscs.
ÜÉfif ‘ ae

E s t a f e l e e i d o s  e n  1 8 4 5 .  .
0 0 0 2 S T  A O  '(C H Á R E N T E j

Más de 15 medallas y diplomas eniexposicionesiiniversales’
Pídaosft not¿s He ^rébfos á ía'AdmíñistracióiíqfésLA' 

PUBLICIDAD, PÁRRAGA, 5, GRANADA, Ó A los Sg# 
fr'espc -̂'saiea-dó este periódico eh-la provincia. •- ■ '

I í i  A G T IV IM S
Centro Consultivo de Hacienda < <

:'Repreeehtabicn de Ayuñtam ien'.os,. Corporaciorif s civiles !y par?C

i- guíente y excepcional
Tarifa. d.e precios.

i GRAFIA, FOTOGRABADO y FOTOTIPIA, psr^ prppor- 
Ieionar ásus cl.iarítes, los Sres. Comáscíaptes ,é Indus- 
I tríales de Granada y sü 'provincia, beneficios .imposi-

ce peco, y como utilizacdo 
sados procgdimisptos pueden ha«

trisacsio, íiosneias, i- importancia, se les «ervirá en esta sección á xrecioconvenciona- c a r s e .e e  e s ta  im p re n ta  h a s ta  lo:S m e jo re s  c ro m o s , se  
tts^  é S pasetas eientc; Papeir ds I Ies en relación al número de toneladas transponed as. a d m iten  te d a  c iag a  da e n c a rg o s  p a ra  a n u n c ie s  á  v a r ia s
oficia eos al anf:b?e ds ís *. La seccmn deTeMímacjones ñ  ferrocarril én esta Agencia ba- t in ta s .  « » iá H e ta s ;- t2 riá ta s ::’-cg^6Cér8s’ de c a r ta s  ó f i e -  i

r í t ’a to s ,  f ig u ra s  d s  
o s  ó fo lle to s,, y 'c u á n -

ce
negocios, 
que se bs

A cera  d.el Casino, 3&, junto á, la. lotex-ía.

p a r a  G R A B A D O S

tela. 2 Tíesetsa esic.
h fg -Iá d iees: ; r S ?
recibos para cobrarlas; facturas 
para  hoñorariosi certificados de 
defunciones-, talonario* c t  ?ac-e- 
!-»£, í  peseta el ciento, y 7*50 «l 
mill&í hncbo libretas.

P ira  M aiiíaáfis depsf v“ “
tañemos poderes, íes de' ¡vidas, 
etc., £ 3 'pesetas el mentó, ds 
mtdios pliegos. : 1

que pueda cobrar cualquier, grabador de esta ú oira 
Afectos dé! peas?» «Granada» población.

Los pedidos de.fuera, diríjanse á F. GÓMEZ DE LA 
CRUZ, GRANADA. - r ■

A G E N D A  D E  B U FE TE
6 LIBRO DE MEMORIA DIARIO PARA 1900

EDICION PARA ESTA LOCALIDAD T  SU  PROVINCIA
Edición de d o s d ia e  e n  p la n a , encartonada,

sin papel secante. i -----. - i ....................... 1.50 pasetu.
—La misma, con PAPEL SECANTE en cada hoja. 2,00 ' "
Edición de u n  d ia  e n  p la n a , encartonada, ala 
. papel secante. . .  5,00

—La misma, con PAPEL SECANTE en eadaioja. 6,00 -

íiu
ii.il

Ü !¿i.J
¿ s . . . .

i tose eccomiende en esta casa.
\ Y bssta decir, como ejemplo d6 lo que pueden econo- 
; mizár los comercianíes é industriales utilizando el fo­
tograbado ó fototipia, que un dibujo cualquiera les ; 

- . : costará la décima parte que ie3 cobraría el más hu- !
de Imágenes, Coronas, Escudos, Marcas; de fábrica, mpcie grabader, y resulta el trabajo más perfecto

Edición de d o s d ia s  e n  p la n a ,  en tela á  la
inglesa, sin papel secante. . . . .  ................2,50

—La misma, CON PAPEL SECANTE en cada hoja 5,00
Edición de u n  d ia  e n  p la n  ................

glesa, sin papel secante.
—La misma, coh PAPEL SECANTE

L SECANTE en cada hoja 
p la n a ,  en tela á la  in~

------ . . .4,00
cada hoja. 5,00

CONTIENE ~  ' '  - C S .'Uüé'2

-s i  hasopta! peets. Z crrillt.-- 
Frs.dc. í résets.
Pira CómercísBtes:
períorfedos de cien hqjaa, pars, si 
¿etall, £ 25 céntimos y  20 pese­
tas ciento; vales. í  peseta cíente 
L 7^50 mil; facturas, 7‘50 
cien cartas eon tim bre en 
comerciar 3 pesetas, 7  m il 
Tt-.PlgT de sobreB. timbrados, 
nesstaz; circulares, desde 7*50 al 
mili*r; tarjetones para prados, 
i  peseta docena; libros pars. ano­
ta r  los talones del F. G„ 3 pfi«- 
txz. Se hacen po? encargo, toda 
elass de impresos, como pros­
pectos. carteles,^ notes da pre­
cios, etc. etc.

H e r v ís NerviosasCuración se­
gura de las 
enfermedades

tomando el acreditado elixirpólibromurado Bertrán ní2 años de 
gran éxitol! Producto único en España para curar epilepsia 
(mal de San Pao), histerismo, baile’ de 8sn Vito, nemala'as rebel­
des, migraña, palpitaciones del cora2Ón, vértigos, temblores, agi­
tación nocturna, desvanecimien'os, irsemnior, tsm a y demás 
accidentes nerviosos. — Venta en Barcelona, Farmacia Bertrán 
plaza de Janqii;r- 8, n tm , 2 .—Granada: i r .  Ortiz Pu azón, San 
Jerónimo 13/

D:ríj-Lr¡se b s  encargos, á F. GOMEZ DE LA CRUZ, 
PÁRR4GA, o. GRA-NA-DA. ________

^TU R G ES Y  W O IM Y
(distes Psrsons, Oragpei ¥ Siurgoss)

Oficinas y  despacho

Sucursal en Vallad olid, ,
€3-3rs.22c2©.
á»

m%, tsm St ti¿as ilitís. 
parales .para m m

pS20§ES
skÉtSÍ sferlt Sfigsís

E ed u cc io n  de monedas.—Sistema decimal.—Cambio con 
el extranjero.—Modelos de rec ib o s , da Letras, de Pa­
garés. — G u ía  de fe r ro -c a r r i le s .—T a r if a s  de Cor­
reos, de Boquetes postales, de  TelégrafosV-dé Arbitrios; 
de-Consumos, de Cédulas personales.—G p la  e s ta  or
p o b lac ió n , con .todas: las enriosidades que encierra.— 
D ia r io  e n  b lan co , p a ra  a p u n te s  de to d o s lo s  dirija.
Es él libro más ú til de 'todos los publicados hasta el~ 

dia, y  demasiado conocido para encarecer su necesidad - 
absoluta para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á de* -i 
cix que sé han hecho ocho ed ic iones; sus precios son de_ j  
u n a  peseta hasta cinco, hallándose al alcánce dé. todaa 
las fortunas y necesidades. i"i:

SE HALLA DE'VENTA en la Librería Editorial' de
de Santa Ana, núm. 10,
' Reino.

Se validé una im 
prénta completó 
para hacer'ua 
periódico turna- 
ño pliego espa­
ñol, con prensa 

Gómez de Is Cruz, P¿*
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B a iH y -B a ü lie re  é H ijo s, plaza de 
Madrid, y  en todas las librerías del

%■ ¡í V ÜPGS usados.—Dirigirá© á F. Gómez 
W  II rrEgiü, 5, y Üaeat-sztieíai». 2, iríplie&áó:

if-Tol -
Los mejoras, los más sólidos, los de excelentes- registros y. 

extraordinaria1 potencia en sus sonidos, los fábrica la casa.
J  M .  ]V Ia,r>á .s s é s  que goza de reputación universal-^ 2¡ 

Precios y condiciones, se fácííitan-éií la °AdministráéÍQn dfl 
éste periódico;'Párraga, 5, Granada, y se remiten por correo b ' 
á quien desee adquirir un P1ÁN0, ORGANO 0 AfiMONIUMS. /


